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1.  INTRODUÇÃO  

 

O presente documento apresenta o Produto 1 ð òRelat·rio do Diagn·stico para a 

Coleta Seletivaó, inserido na  Meta 1 ð òGestão Municipal de Resíduos Orgânicos, Recicláveis 

e Passíveis De Logística Reversa ó do contrato de elabora­«o do Plano de C oleta Seletiva 

do Município de São Carlos (PMCS -SC). A elaboração do PMCS -SC corresponde ao 

desdobramento de uma das ações recomendadas no Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) de São Carlos buscando uma  abordagem mais 

detalhada e estratégica permitindo maior precisão no diagnóstico, no planejamento e na 

implementação de ações específicas para o fortalecimento e eficiência do sistema de 

coleta seletiva no município . 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS ), Lei Federal 12.30 5/2010 , apresenta em 

seu art. 7º, os objetivos que a tornam um grande desafio para a sociedade brasileira, , dentre 

os quais a òprote­«o da sa¼de p¼blica e da qualidade ambientaló (art. 7Ü, inciso I) e a 

ordem de prioridade na gestão e manejo dos resíduos s ·lidos, entendida como a òn«o 

geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, bem como 

a disposi­«o final ambientalmente adequada dos rejeitosó (art. 7Ü, inciso II). Esta ordem de 

prioridade norteará as ações e estratégicas do  presente Plano.  

 

Figura 1 ð Ordem de prioridade da  gestão e manejo dos resíduos sólidos  de resíduos sólidos - PNRS 

 
Fonte: Adaptado da Política Nacional de Resíduos Sólidos  
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A Política Nacional de Resíduos Sólidos descreve a coleta seletiva como uma 

engrenagem fundamental, que possibilita melhores condições para os processos de 

reciclagem e também de logística reversa (LR), além de auxiliar na diminuição dos resíduos 

autóctones nos aterros sanitários.  Em complement o, a coleta seletiva é importante do 

ponto de vista ambiental, econômico e social,  diminuindo a extração de novas matérias -

primas, além de prover trabalho e renda às pessoas que coletam, separam e/ou vendem 

esses materiais.  

A elaboração do Plano Municipal de Coleta Seletiva de São Carlos está alinhada às 

demandas de avanço na taxa de reciclagem, que hoje, no Brasil, gira em torno de 4% (SNIS, 

2023) a 8% (Abrema, 2024), cuja meta do Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PLANARES  - 

Decreto Federal nº 11.043/2022 ) é alcançar  48% até 2040, incluindo, além da reciclagem, a 

compostagem, a biodigestão e a recuperação energética , sendo 20% de aproveitamento 

dos recicláveis secos e 13,5% relativos à fração orgânica.  

Diante deste breve co ntexto,  o presente documento apresenta a situação atual da 

gestão pública dos  resíduos sólidos recicláveis secos, dos resíduos sólidos orgânicos e dos 

materiais sujeitos à logística reversa , em São Carlos.  As informações e dados apresentados 

foram coletado s mediante a realização de entrevistas, reuniões e aplicação de 

questionários, sobre o sistema de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos no município, 

com foco na coleta seletiva, o que subsidiou a análise técnica sobre o grau de maturidade 

do cenário atual, por meio da identificação de forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças.   

Para a apresentação dos resultados de diagnóstico o relatório foi estruturado em treze 

capítulos, incluindo a caracterização geral do município de São Carlos ; descrição da 

metodologia ; identificação da base legal e instrumentos de planejamento ; e uma 

descrição detalhada do cenário atual da gestão e do gerenciamento dos resíduos sólidos 

abordados no presente plano (Diagnóstico), dividida nos seguintes tópicos:  

¶ panorama do sistema atual de coleta seletiva, incluindo histórico, atores 

internos e externos envolvidos ; 

¶ inventário da geração atual de resíduos e composição gravimétrica dos 

resíduos da coleta regula e coleta seletiva;  

¶ descrição da geração e manejo de re síduos sólidos recicláveis, resíduos 

orgânicos urbanos e resíduos passíveis de logística reversa ; 
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¶ descrição do funcionamento dos ecopontos, no que diz respeito aos resíduos 

sólidos abordados no PMCS -SC; 

¶ descrição de iniciativas de educação ambiental realiz adas no passado ou 

ainda existentes relacionadas à temática resíduos sólidos ;  

¶ estudos sobre a percepção da população são -carlense ; 

¶ análise dos dados do inventário por meio da ferramenta SWOT.  
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2. CARACTERIZAÇÃO MUNICIPAL ð SÃO CARLOS 

 

O município de São Car los está localizado na região central do estado de São Paulo 

(Figura 2). A região começou a ser povoada devido à  abertura de trilha que conectava 

Piracicaba às minas de ouro de Cuiabá e Goiás. Expandiu com a chegada das lavouras 

cafeeiras, no fim do século XIX e início do sec. XX. Atualmente é um importante polo 

tecnológico e educacional devido à presença de duas grandes universidades públicas ð 

Universidade de São Pau lo (USP) e Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)  (São Carlos, 

2025).  

O município  tem área territorial de 1.137 km²  e faz divisa com Américo Brasiliense, 

Analândia, Araraquara, Brotas, Descalvado, Ibaté, Itirapina, Luís Antônio, Ribeirão Bonito, 

Rincão, Santa Lúcia e Santa Rita do Passa Quatro  (Figura 2). Segundo os resultados do último 

censo demográfico, conta com 254.857 habitantes (IBGE, 2022).  

 

Figura 2 ð Localização de São Carlos e municípios limítrofes  

 
Fonte: elaborado pela equipe técnica do PMCS -SC 
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2.1. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO 

 

2.1.1. DECLIVIDADE 

A Figura 3 apresenta a declividade do município  segundo classificação proposta  no 

òAtlas de Suscetibilidades dos Solos do Estado de São Paulo ó (S«o Paulo, 2022). A maior 

parte d a extensão de São Carlos pode ser classificada como suave ondulado (1º a 5º), mas 

há a presença de áreas com relevo forte ondulado (15º a 24º) , conforme exposto na Tabela 

1. A Lei Federal nº 6 .766, de 19 de dezembro de 1979, que dispõe sobre o parcelamento do 

solo urbano, aponta que não é autorizada a ocupação de usos urbanos em áreas com 

declividade igual ou superior a 30% (Brasil,1979).   

 

Figura 3 ð Classes de relevo de São Carlos -SP 

  
Fonte: elaborado pela equipe técnica do PMCS -SC 
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Tabela 1 ð Percentual de áreas de cada classe de relevo no município de São Carlos -SP 

Classe de relevo  Área (km 2) Percentua l 

Plano (< 1º)  28,59 2,51% 

Suave ondulado (1º a 5º)  475,55 41,83% 

Ondulado (5º a 8º)  330,21 29,04% 

Ondulado a Forte ondulado (8º a 15º)  253,90 22,33% 

Forte Ondulado (15º a 24º)  43,22 3,80% 

Montanhoso a escarpado (24º a 35º)  5,45 0,48% 

Fonte: adaptado de São Paulo (2022).  

 

2.1.2. HIDROGRAFIA  

O município de São Carlos está inserido em  duas Bacias Hidrográficas : Bacia 

Hidrográfica do Tietê -Jacaré (UGRHI -13), na qual está inserida sua sede administrativa, e 

Bacia Hidrográfica do Mogi -Guaçu (UGRHI -9). Ao todo, o territó rio possui 9 sub -bacias 

hidrográficas e sua área urbana está localizada majoritariamente na sub -bacia do 

Monjolinho ( Figura 4). 

 

Figura 4 ð Hidrografia do município de São Carlos -SP 

 
Fonte: elaborado pela equipe técnica do PMCS -SC 
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Na sub -bacia hidrográfica do Monjolinho há uma captação superficial para 

abastecimento de água municipal e a região a montante desse ponto, na região do 

Espraiado, é instituída como Área de  Proteção e Recuperação d e Mananciais  ð APREM. As 

APREM de São Carl os foram criadas pela Lei municipal nº 13.944/ 2006, alterada pela Lei 

municipal nº 18.053/2016, que estabelece o Plano Diretor de São Carlos. Além do Córrego 

do Monjolinho, também estão instituídos como APREM a sub -bacia hidrográfica do  Ribeirão  

Feijão , a lém das áreas de preservação permanente (APP) dos outros corpos hídricos do 

município (São Carlos, 2006; 2016).  

No tocante à hidrogeologia, o território municipal está situado no Sistema Aquífero 

Guarani e, segundo o òAtlas histórico socioambiental das reg iões hidrográficas de São 

Carlos ð SPó (Freitas; Santos, 2021), aproximadamente 72% das áreas de recarga do Aquífero 

Guarani localizadas em São Carlos estão comprometidas devido ao uso e ocupação  do 

solo inadequados  e baixo percentual de cobertura vegetal.  

 

2.2. USO E OCUPAÇÃO 

 

O município de São Carlos ð SP possui maior área de seu território destinada a usos 

rurais, destacando -se cultivos agrícolas, pastagem e áreas florestais remanescentes ( Figura 

5 e Figura 6), de forma que as áreas urbanizadas representam aproximadamente 6% da 

área total municipal  (MapBiomas, 2023 ). Apesar disso, 97,9% da população munic ipal reside 

em área urbana  (IBGE, 2022). 
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Figura 5 ð Distribuição  geográfica do uso e cobertura da terra no município de São Carlos ð SP 

 
Fonte: elaborado pela equipe técnica do PMCS -SC 

 

Figura 6 ð Frações das áreas de cada classe de uso e cobertura da terra no território municipal de 

São Carlos - SP 

 

Fonte: Adaptado de MapBiomas (2023)  
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O zoneamento municipal de São Carlos é definido no Plano Diretor (Lei municipal  nº 

18.053/2016 ) e é composto por eixo estruturante e nove zonas ( Figura 7). As zonas 

condicionam as formas de ocupar o território municipal, a partir das infraestruturas já 

existentes, pa trimônios ambientais e antrópicos a serem conservados, entre outras questões. 

O Eixo Estruturante e as Zonas 1 e 2 buscam adensar a região, uma vez que são regiões que 

já oferecem infraestrutura. Diferentemente, as Zonas 3 e 4 são locais já ocupados que 

de mandam melhorias na infraestrutura já existente, com a proposta de centralizar as 

ocupações para otimizar os serviços prestados.  

As Zonas 5, 6 (exceto 6D) e 8 focam em preservar componentes ambientais 

importantes, assim, a lei instrui formas de ocupar essas áreas para minimizar os impactos. A 

Zona 6D trata de local destinado à alocação de indústria. A Zona 9, por fim, trata das zona s 

rurais do município, sendo destrinchada em 9A, na qual é permitido os diversos usos e em 

9B, que apresenta restrições ambientais, relacionadas a condições do solo e presença de 

corpos hídricos importantes.
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Figura 7 ð Zoneamento d o município de São Carlos - SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: São Carlos (2016) 1 

 

 

1 Mapas referentes a 2016 disponíveis em: https://camarasaocarlos.sp.gov.br/doc/?ent=70792&doc=1119&a=2016  

https://camarasaocarlos.sp.gov.br/doc/?ent=70792&doc=1119&a=2016
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2.3. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECON ÔMICA  

 

2.3.1. POPULAÇÃO  

O município de São Carlos possui uma população de aproximadamente 254.857 

habitantes (IBGE, 2022), com uma densidade demográfica de 224,17 habitantes por km².  

De acordo com os dados obtidos no Censo de 2022 (IBGE, 2022), observa -se esvaziamento 

da região central, em se tratando do uso doméstico/ habitacional ( Figura 8), com a maior 

parcela da população residindo em setores mais perifé ricos e adensados. A partir do 

resultado do Censo 2022 (IBGE, 2022) também se sabe que 0,31% da população são -

carlense reside em favelas.  

 

Figura 8 ð Distribuição da população e densidade populacional urbana do município de São Car los 

- SP 

 

Fonte: Equipe técnica do PMCS -SC 
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A população residente em São Carlos consiste em 48,6% de homens e 51,4% de 

mulheres (IBGE, 2022), seguido de uma distribuição etária que apresenta uma população 

predominante de 35 a 44 anos  (Figura 9). 

 

Figura 9 ð Pirâmide etária de São Carlos -SP 

 

Fonte: IBGE (2022) 

 

É previsto que o estado de São Paulo apresente taxas de crescimento populacional 

positivas até 2037 (IBGE, 2024), isto é, a maior população dentro do horizonte de 

planejamento do PMCS - SC será no ano de 2037. Tendo como base as populações dos 

censos de 1970 a 2022 (IBGE, 2022) e a taxa de crescimento geométrico para o esta do de 

São Paulo (IBGE, 2024), a população de São Carlos foi estimado em 260.370 habitantes 

(Figura 10 e Quadro 1) para o ano de 2037.  

 

Figura 10 ð Projeção populacional para o município de São Carlos  ð SP 

 
Fonte:  Adaptado de  IBGE (2022; 2024). 
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Quadro 1 ð Populações estimadas  para o Plano Municipal de Coleta Seletiva de São Carlos ð SP. 

População  Censo  Prazo imediato  Curto prazo  Médio prazo  Longo prazo  

Ano  2022 2026 2030 2035 2045 

Habitantes  254.857 257.257 259.101 260.278 258.467 

Fonte: Adaptado de  IBGE (2022; 2024). 

 

Por fim, destaca -se que a população urbana está distribuída em 96.794 domicílios 

(IBGE, 2022), com 2 (31,30%) ou 3 moradores (24,57%) por domicílio, majoritariamente, 

conforme exposto na Figura 11. 

 

Figura 11 ð Distribuição do número de residentes por domicílio  para o município de São Carlos  ð SP 

 

Fonte:  Adaptado de  IBGE (2022). 

 

2.3.2. CARACTERIZAÇÃO ECONÔMICA  

O salário médio mensal de trabalhadores formais no município , em 2022 , representava 

aproximadamente 3,3 salários -mínimos, ocupando a 19ª posição no ranking  de salário 

médio no Estado de São Paulo (IBGE,2022). Em 2022, 108.182 pessoas encontravam -se 

ocupadas, representando 42,45% da  população municipal (IBGE, 2022). O PIB Municipal, 

em 2021, era distribuído com 57,1% advindos de serviços, 27,2% de indústrias, seguido por 

impostos líquidos de subsídios, representando 14,5%, enquanto o setor agropecuário 

contribuiu com 1,2 % (SEADE, 2025). Segundo dados do IBGE (2022), no ano de 2021, o PIB 

per capita  correspondeu a aproximadamente R$ 55.044,88, ocupando o 117° lugar no 

ranking  do Estado de São Paulo.  
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Segundo dados do SEADE (2025), as indústrias de máquinas, aparelhos e materiais 

elétri cos, são as principais contribuintes, seguidas por indústria de veículos automotores, 

reboques, carrocerias, máquinas e equipamentos ( Figura 12). 

 

Figura 12 ð Valor  da transformação industrial por setor de atividade - 2021 

 

Fonte:  SEADE (2025). 

 

2.3.3. ÍNDICES DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO 

A Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Fundação SEADE ) apresenta 

alguns índices que buscam avaliar a condição de vida da população, como o Índice 

Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) e o Índice Paulista de Vulnerabilidade Social 

(IPVS). 

O IPRS foi concebido em 2001 a partir de 12 indicadores organizados  nas dimensões 

riqueza, longevidade e escolaridade e classifica os municípios em: Dinâmicos, Desiguais, 

Equitativos, Em transição ou Vulneráveis.  Em 20182, o município de São Carlos apresentou 

²ndices classificados como òAltoó para as tr°s categorias: o índice 43  para riqueza ; 77 para 

longevidade ; e 67 para escolaridade.  

Considerando os valores obtidos para São Carlos para cada dimensão do IPRS e a 

classificação final dos municípios em grupos de  avaliação, conforme  Figura 13, o município 

 

 

2 Valores de IPRS para 2018 disponíveis em: https://tabnet.saude.sp.gov.br/tabnet/2008.htm  
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enquadra -se no grupo òDin©micosó, com ²ndice elevado de riqueza e indicadores sociais 

(longevidade e escolaridade).  

 

Figura 13 ð Classificação  das dimensões do IPRS para a definição dos grupos de avaliação  

 
Fonte: Seade (2019).  

 

O IPVS, por sua vez, avalia os setores censitários dos municípios por variáveis 

socioeconômicas e demográficas. A partir da avaliação de cada indicador, os setores são 

classificados em grupos de vulnerabilidade. As classificações dos setores censitários de São 

Carlos  são apresentadas na  Figura 14. De acordo com a avaliação de 2010, 59,0% da 

população se enquadra no Grupo 2 ð òVulnerabilidade muito baixaó, seguido por 14,7% da 

popul ação no Grupo 3 ð òVulnerabilidade baixaó, 12,9% no Grupo 5 ð òVulnerabilidade alta 

ð setores urbanosó, 7,6% no Grupo 1 ð òBaix²ssima vulnerabilidadeó, 5,7% no Grupo 4 ð 

òVulnerabilidade m®diaó e 0,1% se enquadram no Grupo 7 ð òVulnerabilidade alta ð setores 

ruraisó. 
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Figura 14: IPVS dos setores censitários de São Carlos - SP 

 
Fonte: IPVS (2010). 

 

Ainda em relação a indicadores sociais, também há o Índice de Desenvolvimento 

Sustentável das Cidades ð IDSC, desenvolvido a partir dos  objetivos de desenvolvimento 

sustentável ð ODS e das metas correspondes aos ODS. São Carlos, em 2024, apresentou nível 

de desenvolvimento sustentável médio, com pontuação geral 57,8 de 100 ( Figura 15). 

 

Figura 15 ð Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades de  São Carlos ð SP para 2024 

 

Fonte: IDSC (2024). 

 

O ODS 12 ð Produção e Consumo Sustentáveis possui relação direta com a gestão de 

resíduos sólidos e seus indicadores para São Carlos são (IDSC, 2024):  
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¶ Resíduos sólidos domiciliares coletados per capita : o máximo aceitável para o valor 

de referência é 1,5 kg/hab.dia, sendo que São Carlos apresentou valor 

0,73 kg/hab.dia, no an o de 2022;  

¶ Recuperação de resíduos sólidos urbanos coletados seletivamente : o valor de 

referência para ser considerado aceitável deveria ser igual ou maior que 25,48%, 

sendo que São Carlos apresentou valor de 0,51%, no ano de 2022, sendo considerado 

um con texto onde há grandes desafios;  

¶ População atendida com coleta seletiva : o valor de referência para ser considerado 

aceitável deveria ser igual ou maior que 70%, sendo que São Carlos apresentou valor 

de 35%, no ano de 2021, sendo considerado um contexto ond e há grandes desafios . 
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3. METODOLOGIA  

 

Os instrumentos de planejamento ambiental  são fundamentalmente elaborados com 

base em três etapas principais e sequenciais , conforme detalha -se na  Figura 16. A primeira 

etapa engloba o retrato da situa­«o atual, òOnde estamosó, isto é, o panorama  atual em 

que se encontra  a coleta seletiva do município , nas esferas de gestão e gerenciamento . 

Na sequência,  a segunda etapa do processo de planejamento indica òOnde queremos 

chegaró, com a defini­«o de cen§rios futuros, objetivos e proposi­«o de modelos para a 

gestão de resíduos sólidos. Por fim, a última etapa é composta pelo planejamento 

estratégico, onde são estabelecidas metas, programas, ações e projetos desenhando o 

òcomoó chegar aos cen§rios e modelos propostos na segunda etapa.  

 

Figura 16 - Estrutura metodológica  

 

Fonte: Equipe técnica do PMCS -SC 

 

O processo de elaboraç ão do PMCS -SC seguirá as etapas supracitadas, conforme 

representado na Figura 17. 

 



 
 

PLANO MUNICIPAL DE COLETA SELETIVA - DIAGNÓSTICO  

SÃO CARLOS-SP 

33 

 

Figura 17 ð Processo de elaboração do PMCS de São Carlos - SP 

 

Fonte: Equipe técnica do PMCS -SC 

 

O Termo de Referência determinou o atendimento a três principais METAS, que serão 

atingidas mediante o seguimento de diversas etapas, que estão vinculadas aos PRODUTOS  

que irão compor o Plano Municipal de Coleta Seletiva. A Figura 18 apresenta a 

representação gráfica das metas e etapas para a elaboração do PMCS -SC. 
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Figura 18 - Metas e etapas para a elaboração do PMCS -SC 

 

Fonte: Equipe técnica do PMCS -SC 

 

O processo de elaboraç ão do  PMCS-SC seguirá as etapas supracitadas, 

contemplando a elaboração de 9 produtos e o atendimento de 3 metas, definidas no 

Termo de Referência do SAAE, conforme detalhado no Plano de Trabalho . O presente 

documento representa o PRODUTO 1 ð DIAGNÓSTICO, referente à Etapa 1.1 da META 1 - 

Gestão Municipal de Resíduos Orgânicos, Recicláveis e Passíveis de Logística Reversa.  

O DIAGNÓSTICO  é a primeira etapa , fundamental para o desenvolvimento d o PMCS 

alinhado ao contexto e realidade de São Carlos , durante a qual é realizado um inventário 
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das informações sobre o sistema de manejo dos resíduos sólidos escopo do PMCS, uma 

análise dessas informações e o início da mobilização social .  

 

3.1. INVENTÁRIO SOBRE O SISTEMA DE MANEJO 

 

A primeira atividade da etapa de DIAGNÓSTICO é o inventário de informações e 

dados , primários e secundários, sobre o sistema de manejo de resíduos sólidos, 

especia lmente referentes à coleta seletiva  e gestão pública  dos resíduos sólidos orgânicos, 

os passíveis de reciclagem e de logística reversa, incluindo também atores externos 

envolvidos no sistema de gestão ou em ações de educação ambiental. Também buscou -

se col etar a percepção dos principais atores, internos e externos ao sistema e pesquisadores 

sobre a temática.   

Em termos metodológicos, as informações, dados e percepção foram coletados por 

meio de entrevistas e questionários (via reunião presencial ou e-mail ), visitas técnicas e 

análise de documentos oficiais e estudos científicos.  

Os dados primários  são aqueles  coletados diretamente com os entes executores ou 

gestores dos objetos que se pretende analisar ou então aqueles gerados pela própria 

equipe técnica re sponsável pelo estudo, no caso o PMCS. Nesse sentido, foram solicitad os 

ao próprio SAAE e aos demais atores envolvidos diretamente no sistema de manejo, como 

a Prefeitura Municipal, a cooperativa COOPERVIDA, a empresa São Carlos Ambiental e 

demais empresas  contratadas para a execução de serviços de transporte, 

armazenamento, tratamento ou destinação de resíduos objeto do PMCS .  

A primeira atividade desenvolvida para o Diagnóstico foi uma reunião presencial com 

a equipe técnica do SAAE, cujo principal objetivo foi identificar os principais atores 

envolvidos no sistema de manejo de resíduos sólidos escopo do PMSC, atualmente e ao 

menos nos últimos 5 anos.  

A partir do contato dos atores inicialmente identificados, utilizou -se uma metodologia 

denominada Snow Ball ou Bola de Neve 3, que consiste em criar uma rede de indicações, 

 

 

3 VINUTO, Juliana. A amostragem em bola de neve na pesquisa qualitativa: um debate em aberto. Campinas: 

Temáticas, v. 22, p. 203 -220, 2014. 



 
 

PLANO MUNICIPAL DE COLETA SELETIVA - DIAGNÓSTICO  

SÃO CARLOS-SP 

36 

 

em que os primeiros contatos indicam outros, e estes indi cam outros, até alcançar um 

resultado satisfatório para a obtenção das informações desejadas.   

Para o desenvolvimento do presente DIAGNÓSTICO, foram realizadas 16  visitas 

técnicas  e 02 estudos gravimétricos, e entrevistadas 51 pessoas, envolvendo 34 insti tuições , 

conforme detalhado n a Figura 19. As evidências fotográficas são apresentadas ao longo 

do documento .  
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Figura 19 ð Linha do tempo de reuniões , visitas técnicas e eventos realizad os no âmbito do DIAGNÓSTICO do PMCS  ð 2025 

 

 

Fonte: elaborado pela equipe técnica do PMCS -SC 

 

FEVEREIRO A ABRIL / 2025 MAIO / 2025

Å24/02ðKick offcom SAAE/GMRS

Å27/03ðApresenta­«o Plano de Trabalho ¨ Comiss«o de

Coleta Seletiva (CCS)

Å04/04ðReuni«o de alinhamento com Dr. Flavio Okamoto

(Minist®rio P¼blico)

Å04/04ðReuni«o com Prof. Jana²na Mascarenhas (USP)

Å20/04ðReuni«o CCS

Å25/04ðReuni«o Diretoria de Ensino

Å25/04ðVisita e reuni«o com SESC

Å29/04ðReuni«o CCS

Å29/04ðVisita e reuni«o com CDCC

Å08/05ðEduca­«o ambiental SAAE

Å09/05ðReuni«o COOPERVIDA

Å09/05ðReuni«o SCA

Å14/05ðReuni«o COOPERVIDA

Å14/05ðVisita T®cnica Campinas SCA

Å15/05ðVisita T®cnica COPROSAN

Å15/05ðVisita T®cnica Ecoponto Medeiros

Å19/05ðS²tio S«o Jo«oðFl§vio

Å20/05ðReuni«o PMGIRS

Å21/05ðReuni«o Comunica­«o SAAE

Å22/05ðReuni«o com Julia GIRO-Veredas

Å23/05ðReuni«o com SMCQU

Å28/05ðVisita EA Escola Ary P Neves

Å29/05ðVisita EA Escola Sebasti«o Oliveira

Å26/05a 06/06-GRAVIMETRIA ATERRO SANITćRIO

JUNHO / 2025

Å26/05a 06/06-GRAVIMETRIA ATERRO SANITćRIO

Å11/06ðReuni«o DEAS-Itamar

Å11/06ðVisitas ECOPONTOS

Å12/06ðVisita COOPERVIDA

Å17/06ðReuni«o PMGIRS

Å23 a 30/06ðGRAVIMETRIA COOPERVIDA

Å25/06ðReuni«o SAAE GMRS

JULHO / 2025

Å01/07ðReuni«o CCS

Å07/07ðVisita t®cnica no Assentamento Cap«o das

Antas (compostagem)

Å07/07-Reuni«o ACISC e SINCOM£RCIO

Å10/07ðReuni«o SMDSCðAline e Jora

Å10/07ðReciclatesc (REE)

Å11/07ðReuni«o SMSðDenise

Å15/07ðReuni«o Cirklos/Global Pet

Å15/07ðReuni«o Sec. Clima e Meio Ambiente

Å16/07-Reuni«o com Prof. Alessandra /UFSCar

Å17/07-Reuni«o Vereadora Larissa Camargo

Å17/07-Reuni«o Secr. Educa­«o (J¼lio)

Å22/07ðOficina1

Å23/07ðRede Solid§riaðCoopervida e Valdemir

Å24/07ðCapric·rnio T°xtil (res²duos t°xteis e L.R.)

Å24/07-Reuni«o sobre LR-Medicamentos

AGOSTO / 2025

Å01/08ðReuni«o sobre LRðT°xteis

Å06/08ðReuni«o SME MOVAðMaria Alice

Å12/08ðReuni«o com Ver. Bruno Zanqueta

Å20/08ðMP Dr. S®rgio L.R.

Å27/08ð1Û Audi°ncia P¼blica



 
 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

PLANO MUNICIPAL DE COLETA SELETIVA -  DIAGNÓSTICO   

SÃO CARLOS-SP 

38 

 

Ainda em relação aos dados primários, foram desenvolvidos durante a Etapa de 

DIAGNÓSTICO do PMCS os estudos de composição gravimétrica dos resíduos sólidos da coleta 

regular destinados no Aterro Sanitário e os resíduos sólidos que chegam para triagem na 

Cooperativa COOPERVIDA.  A metodologia e resultados dos estudos gravimétricos são 

apresentados no  Item 3.2 e Item 6, respectivamente.  

Também foram levantados dados e informações secundários, isto é, disponíveis em 

documentos  ou base de dados  pré -existentes de fontes oficiais, institucionais e acadêmicas, que 

contribuam para compreender o contexto ju rídico, contratual, técnico e científico relacionado à 

coleta seletiva no município de São Carlos.  As principais fontes de dados secundários foram:  

¶ Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico (SINISA) ;  

¶ Contratos públicos para prestação de serviç os de manejo de resíduos sólidos escopo 

do PMCS;  

¶ Planos nacionais, estaduais e municipais, conforme detalhado no Item 4;  

¶ Publicações acadêmicas e estudos científi cos.  

 

3.2. METODOLOGIA DA GRAVIMETRIA DOS RDO ENCAMINHADOS PARA O ATERRO SANITÁRIO 

 

A campanha de caracterização física foi realizada entre os dias 27 de maio e 6 de junho de 

2025, abrangendo os 32 setores de coleta regular da cidade, conforme divisão operacional 

adotada pela empresa "São Carlos Ambiental". Cada setor foi representado por uma amostra de 

aproximadamente 50kg, totalizando mais de 1.600kg de resíduos analisados.  

A coleta das amostras foi realizada diretamente dos caminhões compactadores, c om a 

retirada de cerca de 200kg de resíduos nas imediações do Aterro Sanitário Municipal. As amostras 

foram encaminhadas para um galpão coberto, também localizado no aterro, onde se efetuou a 

triagem manual.  

Com vistas à representatividade e homogeneização  das amostras, adotou -se o 

procedimento de quarteamento conforme a ABNT NBR 10007:2004. Esse método consiste na 

divisão sucessiva da amostra bruta em quatro partes iguais, sendo duas descartadas e duas 

reunidas, repetindo -se o processo até se atingir a mas sa desejada de aproximadamente 50kg. Tal 

técnica assegura a integridade estatística da amostra representativa, sendo amplamente 

reconhecida em estudos de caracterização de resíduos sólidos.  

As atividades de triagem contaram, em média, com cinco colaborador es por amostra, 

demandando cerca de 1h30 de trabalho por unidade. Para garantir a precisão das medições, 
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utilizaram -se dois tipos de balança, conforme o peso e volume das frações, sendo sempre 

considerada a tara dos recipientes.  

A classificação dos materia is seguiu a metodologia proposta por Kim (2019), contemplando 

13 categorias de resíduos. Tal procedimento está em consonância com o Termo de Referência e 

assegura compatibilidade com estudos anteriores realizados no município.  

Abaixo é apresentado o Regist ro Fotográfico da campanha para compreensão e evidência 

da metodologia.  

 

  
Foto 1- EPIs utilizados pela equipe executora  Foto 2- Área onde foi realizada a triagem. Lona 

branca e tambores para segregação  

 
Foto 3 ð Pilhas de diferentes setores separadas na frente de trabalho no aterro sanitário  
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Foto 4 ð Sacos selecionados de um setor, 

aproximadamente 200 kg  

Foto 5 ð Transporte de amostra para análise 

gravimétrica  

Fonte: Equipe técnica do PMCS -SC 

 

3.3. METODOLOGIA DA GRAVIMETRIA DOS RESÍDUOS ENCAMINHADOS PARA A COLETA SELETIVA 

 

A análise da composição gravimétrica dos resíduos recebidos e triados pela COOPERVIDA 

envolveu tanto os resíduos passíveis de reciclagem entregues nos ecopontos do município, como 

os materiais coletados pela cooperativa na rota da coleta seletiva porta a p orta (domicílios e 

grandes geradores).  

Atualmente os resíduos recebidos nos ecopontos são transportados até o galpão da 

COOPERVIDA pela COPROSAN, considerando que a mesma é responsável pela operação dos 

ecopontos de São Carlos. Os resíduos dos ecopontos c hegam em uma caçamba roll -on sendo 

que parte dos materiais são acondicionados em bags e outros materiais (sucata) são 

transportados soltos na caçamba em questão ou em sacos de ração animal (vidros).  

Para identificar os tipos de materiais que são entregues  em cada ecoponto, a equipe técnica 

do PMCS -SC acompanhou, durante o período da análise gravimétrica, o caminhão da 

COPROSAN em todos os ecopontos, com o objetivo de identificar os bags e materiais de cada 

ponto de entrega. Para tanto, a equipe técnica ori entou os cooperados que trabalham nos 

ecopontos a identificarem os bags com fitas coloridas, fornecidas pela equipe do projeto. Deste 

modo, foi possível identificar os materiais que chegam de cada ecoponto no galpão da 

COOPERVIDA, especialmente em casos em  que a carga total compreendia os materiais de mais 

de um ecoponto. Convém mencionar que, quando havia sucata na carga, o peso dos materiais 

foi estimado, considerando a inviabilidade de pesá -los individualmente.  

A mesma sistemática foi empregada para os m ateriais advindos da coleta seletiva porta a 

porta, sendo que os cooperados que realizam a coleta foram orientados a identificar os bags com 
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as fitas coloridas (cores diferentes dos ecopontos) em duas categorias: domicílios e grandes 

geradores  

A recepção d os materiais tanto dos ecopontos, como da coleta seletiva porta a porta no 

galpão da COOPERVIDA, durante o período da gravimetria, foi acompanhada por ao menos dois 

membros da equipe técnica do projeto, para garantir que os materiais não se misturassem com  os 

demais materiais da cooperativa já previamente acondicionados no galpão, separando as 

amostras para triagem pelos cooperados.  

Para iniciar a triagem dos materiais de cada amostra (ecoponto ou porta a porta), os 

cooperados foram orientados a esvaziar t odos os bags em que os materiais seriam 

acondicionados. Na sequência os cooperados realizavam a triagem dos materiais, seguindo as 

categorias padrões da cooperativa. Ao finalizar a triagem de todos os bags de cada amostra, a 

equipe técnica do projeto reali zou a pesagem e registro dos materiais triados.  

Por fim, para analisar os tipos de materiais que são considerados rejeitos pela cooperativa, a 

equipe técnica do PMCS -SC realizou a triagem dos materiais dos bags de rejeito, em 13 categorias, 

a saber: embal agens de tinta; embalagens longa vida; matéria orgânica; medicamentos; metais; 

papel/papelão; plástico filme (PEBD); plástico rígido; REE; têxteis, couro e borracha; vidro; rejeitos. 

Após a triagem dos rejeitos foi realizada a pesagem e registro dos materi ais triados.  

 

  
Foto 6- Transbordo, no galpão da cooperativa, dos 

materiais passíveis de reciclagem recebidos nos 

ecopontos,  

Foto 7 ð Pesagem dos materiais passíveis de 

reciclagem pós triagem pela cooperativa  
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Foto 8 ð Transferência dos materiais passíveis de reciclagem acondicionados nos bags para a mesa de 

triagem  

  
Foto 9 ð Pet cristal pós triagem pela cooperativa  Foto 10 ð Rejeitos identificados na amostra da 

coleta seletiva porta a porta  

  
Foto 11 ð Triagem dos bags de rejeito pós triagem 

pela cooperativa, pela equipe técnica do PMCS -

SC 

Foto 12 ð Triagem dos bags de rejeito pós triagem 

pela cooperativa, pela equipe técnica do PMCS -

SC 
Fonte: eq uipe técnica do PMCS -SP 
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3.4. ANÁLISE DO INVENTÁRIO ð MATRIZ SWOT 

 

A metodologia de análise SWOT, também conhecida por matriz SWOT, ou FOFA, auxilia a  

avaliação das Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), oportunidades (Opportunities) e 

Ameaças (Threats) . Serão elaboradas ao menos 04 matrizes, isto é, uma para cada grupo de 

resíduo escopo do PMCS (resíduos sólidos orgânicos, resíduos passíveis de re ciclagem e resíduos 

passíveis de logística reversa) e uma para educação ambiental.  

 

Figura 20 ð Esquema ilustrativo da Matriz SWOT  

 

Fonte: Equipe técnica do PMCS -SC 

 

3.5. MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

 

Na Política Nacional de Saneamento Básico é  apresentada a defini­«o de òcontrole socialó, 

no inciso IV do Art.3º:  

òControle social: conjunto de mecanismos e procedimentos que garantem à sociedade 

informações, representações técnicas e participação nos processos de formulação de 
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políticas, de planej amento e de avaliação relacionados com os serviços públicos de 

saneamento básico; (Redação pela Lei nº 14.026, de 2020) ó 

O controle social pode ser compreendido como participação social e é um pilar importante 

no planejamento ambiental. A participação social deve ser vista  como inerente ao processo de 

planejamento, presente em todas as etapas, de forma a acolher as diferente s visões e interesses 

da população atendida pela coleta seletiva e os outros serviços contemplados no presente plano .  

Na etapa de diagnóstico do PMC S -SC, isso se deu a partir da Oficina 1  e Audiência 1 , durante 

as qua is foram expostos os resultados obtid os pela equipe técnica do PMCS, coletadas 

contribuições para o diagnóstico e para a elaboração da Matriz SWOT . 

A Oficina 1 - Situação atual da coleta seletiva e da logística reversa no Município de São Carlos  

teve como objetivo òApresentar e debater a situ ação atual da coleta seletiva, do manejo de 

recicláveis e da logística reversa, com base em dados levantados e observações de campo, bem 

como construir matrizes SWOT para cada tema escopo do PMCS -SCó. O evento teve dura­«o de 

aproximadamente duas horas e m eia e contou com a participação de 62 participantes, sendo 

que 43 se inscreveram previamente e 19 se inscreveram no momento da oficina.  

Durante a Oficina  1, a equipe de elaboração do PMCS -SC expos os resultados prévios do 

diagnóstico e na sequência os part icipantes foram distribuídos em quatro mesas para construção 

coletiva das matrizes SWOTS de Resíduos Recicláveis, Resíduos Orgânicos Urbanos, Resíduos 

Passíveis de Logística Reversa e Educação Ambiental. A metodologia adotada para a dinâmica 

será mais deta lhada no Produto 02 ð Relatório das Oficinas Temáticas.  

Ao final, foram arrecadadas contribuições para as 4 matrizes SWOTS que compõem o PMCS -

SC. Essas contribuições foram revisadas pela equipe técnica de elaboração do PMCS -SC para 

construção das versões f inais da análise do inventário, que servirão como base para o próximo 

produto: Produto 3 ð Relatório do Prognóstico . 

A Primeira Audiência Pública  do Plano Municipal de Coleta Seletiva de São Carlos foi realizada 

no dia 27/08/2025, na Escola Estadual Luiz V ivivani Filho  (Rua Reinaldo Pizani, 580 - Cidade Aracy, 

São Carlos ), das 19h às 22h. Estiveram presentes 215 pessoas, incluindo sociedade civil e 

representante de mais de 25 instituições.  

A mesa foi composta por 8 pessoas, expostas a seguir:  

¶ Dr. Flávio Okamoto  (Promotor de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo);  

¶ Débora Gonzalez Costa Blanco  (Dirigente Regional de Ensino);  

¶ Djalma Nery  (Vereador da Câmara de Vereadores de São Carlos);  

¶ José Wamberto Zanquim Junior  (Secretário Municipal do Clima e Meio Ambiente);  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Lei/L14026.htm#art7
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¶ Ingrid Ienco Cazella  (Chefe de Gabinete do SAAE São Carlos);  

¶ Paula Maria Pirolo Mangili  (Diretora da Escola Estadual Luiz Viviani Filho);  

¶ Túlio Queijo de Lima (Sócio -Diretor da VITA Engenharia e Consultori a Ambiental);  

¶ Izabella de Camargo Aversa  (Sócia -Diretora da VITA Engenharia e Consultoria 

Ambiental).  

 

A ata e detalhamento do evento são apresentados no Produto 5 do presente contrato e 

algumas evidências fotográficas a seguir.  

  
Foto 13 ð Mesa da 1ª Audiência Pública do PMCS -

SC. 

Foto 14 ð Registro da apresentação realizada com 

síntese do Diagnóstico e participantes  

  
Foto 15 ð Registro de fala de participantes  Foto 16 ð Registro da apresentação realizada com 

síntese do Diagnóstico (27/08/2025)  
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Foto 17 ð Apresentação da síntese preliminar do 

diagnóstico do PMCS -SC 

Foto 18 ð Apresentação da síntese preliminar do 

diagnóstico do PMCS -SC 

  
Foto 19 ð Dinâmica de construção da matriz SWOT 

de resíduos orgânicos urbanos  

Foto 20 ð Dinâmica de construção da matriz SWOT 

de resíduos passíveis de reciclagem  
Fonte: eq uipe técnica do PMCS -SP 

 

  


































































































































































































































































































































































































































